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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE JOSUÉ

"QUEM NÃO CARREGA SUA CRUZ E NÃO CAMINHA
ATRÁS DE MIM, NÃO PODE SER MEU DISCÍPULO."

- Refrão para ambientação e acendimento das velas: Se
alguém me quer seguir... nº 56
- Colocar em destaque, seja no presbitério ou na entrada
principal da igreja, a Bíblia com um arranjo de flores.
- Deixar em destaque a imagem de Nossa Senhora
Aparecida com a bandeira do Brasil.

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs sejam bem-vindos a
este encontro em torno do Senhor. Jesus nos con-
vida a segui-lo, não sem antes nos alertar sobre as
exigências desta proposta. Que respondamos com
generosidade o seu chamado. Nesta alegria, can-
temos.

02. CANTO
Ouvi a voz do Cristo no silêncio... nº 112

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade  fazendo  o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo estejam
convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Igreja Católica celebra, em setembro, o Mês
da Bíblia. Refletiremos sobre o Livro de Josué, es-
colhido pela CNBB e pelas instituições bíblicas,
entre elas, o Serviço de Animação Bíblica (SAB-
Paulinas), para o ano de 2022. O motivo que levou
a escolher esse livro foi a comemoração dos 200
anos da "Independência do Brasil" (1822).  Assim,
esperamos que seja uma oportunidade para
aprofundarmos sobre essa independência e a im-
portância da terra, da nossa nação. O lema é ex-
traído de Js 1,9: "O Senhor teu Deus está contigo
por onde quer que andes". É tempo de valorizar o
contato individual e comunitário com a Palavra de
Deus, sempre integrando-a com a vida.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, fonte de misericórdia e per-
dão, nos convida a renunciar a tudo que nos afasta
do Reino de Deus. Voltemo-nos, portanto, para o
Deus de Misericórdia reconhecendo o pecado que
nos afasta dele e acolhamos seu convite à conver-
são (silêncio).
D. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
D. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.



T. E dai-nos a vossa salvação.
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. T. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que nos mostrou que o amor
de Cristo por nós é infinito. Cantemos alegres.
Glória, Glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, pai de bondade, que nos redimistes
e adotastes como filhos e filhas, concedei aos
que creem no Cristo a verdadeira liberdade e
a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Entrar com o Lecionário ladeado por velas, uma cruz e
o cartaz: "AMOR MAIOR".
C. Quando se ama, deixa-se muita coisa para trás.
O amor a Jesus segue esta mesma sabedoria: até
mesmo os grandes valores de nossa vida devem
ser deixados para trás para acolhermos e transmi-
tirmos o amor misericordioso de Jesus. Receba-
mos com fé o livro da Palavra.
Toda Bíblia é comunicação ... nº 288

PRIMEIRA LEITURA: Sb 9,13-18

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 89(90)
Refrão: Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para
nós.

SEGUNDA LEITURA: Fm 9b-10.12-17

L.2 Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon.

EVANGELHO: Lc 14,25-33

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Se alguém quer vir... nº 329

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura é uma oportunidade para falar-
mos da revelação. A nossa mente não consegue
alcançar todas as coisas, muito menos as coisas
celestiais ou divinas. Essas devem ser reveladas por
Deus mesmo. Por isso, a leitura da Bíblia e a escu-
ta atenta do Magistério da Igreja são importantes
para que a nossa fé seja autêntica e verdadeira.
Não dá para caminhar com cada um seguindo seu
próprio pensamento. É preciso se apoiar na Pala-
vra da verdade e na pregação.
- Todos nós conhecemos a perspectiva do apósto-
lo Paulo sobre o Batismo. Para ele, o Batismo nos
torna irmãos, sem diferença de raça, condição so-
cial ou gênero. Somos membros de um só Corpo,
o Corpo de Cristo que é a Igreja. Com essa con-
vicção, ele escreve a Filêmon, o patrão, pedindo
que aceite Onésimo, seu escravo, como um irmão
em Cristo. Este pedido de Paulo é algo forte e exi-
gente, pois interfere nas relações humanas para vi-
ver a vida nova em Cristo.
- Perguntemo-nos: Eu tenho sido instrumento de
reconciliação na minha família e no meu grupo de
amigos? O que eu tenho feito para tornar a minha
Comunidade um lugar onde se vive o amor, coo-
peração, respeito e paz? A exemplo de Paulo, sou
movido pelo desejo de viver a unidade, comunhão
e o respeito superando os preconceitos?
- No Evangelho, vemos que Jesus é seguido por
grandes multidões. Mas ele começa uma conversa
bastante séria: quem não o coloca acima de tudo,
não é verdadeiramente discípulo dele. Somente
quando colocamos Cristo em primeiro lugar é que
aprendemos a viver o amor e a fraternidade. Aí você
entende quando falamos que a Eucaristia é um ver-
dadeiro encontro com Jesus e os irmãos. Nossas
celebrações dominicais da Palavra também o são.
Ao afirmarmos a importância de Deus em nossa
vida, precisamos revelá-lo em nossas ações, pala-
vras e relações fraternas. A nossa fé em Cristo exi-
ge de nós uma renúncia verdadeira para a vivência
do Reino. O egoísmo, autossuficiência e precon-
ceitos roubam e destroem nossa dignidade de fi-
lhos de Deus. Escolhamos seguir Jesus vivendo o
amor, a fraternidade, a justiça e a paz no dia a dia.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Respondamos aos apelos que nos vêm da Pa-
lavra proclamada, professando nossa fé. Creio em
Deus Pai...



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, unidos em Cristo, que nos con-
vida a sermos seus discípulos, apresentemos ao Pai
nossos pedidos. Digamos juntos: Concedei-nos,
ó Pai, o dom do despojamento!
L.1 Pela Igreja, para que, diante dos desafios de
nosso tempo, anuncie Jesus Cristo por meio de
gestos e palavras, roguemos:
L.2 Pelos membros das Pastorais, Movimentos e
Serviços, para que, iluminados pela Palavra de
Deus, sintam-se fortalecidos na missão de gerar
corações despojados para Cristo Jesus, roguemos:
L.1 Por nós, que nos reunimos no Dia do Senhor,
para que a escuta atenta à Palavra de Deus produ-
za frutos de conversão, roguemos:
L.2 Por nosso país, para que, através da união de
todos, cresça nele o bem comum, a concórdia, a
justiça e a paz e encontre caminhos para aliviar as
cruzes dos mais pobres e excluídos da nossa soci-
edade, roguemos:
L.1 Pela Arquidiocese de Vitória, que celebra dia
08 de setembro a sua Padroeira, para que a exem-
plo de Maria busque viver o serviço ao Reino na
opção pelos pobres e Comunidades Eclesiais, ro-
guemos.
D. Acolhei, Senhor, nossas preces e dai-nos a gra-
ça de servir-vos cada vez mais com alegria, a fim
de que, vivendo como discípulos de Jesus, mani-
festemos a todos o vosso Reino de amor. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao altar o nosso desejo de seguir
o Cristo e entregar nossa vida por ele. Apresente-
mos, também, o dízimo e oferta que trouxemos.
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Senhor, Pai Santo, fon-
te da verdade e vida, por este dia em que celebra-
mos a vossa Palavra. Por ela, celebramos a vida
nova em Cristo que nos abre a mente e o coração
para compreendermos as Escrituras. Damos-vos
graças pela vida de todos os que anunciam a Pala-
vra de Deus e testemunharam a fé.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
C. Nós vos damos graças, Senhor, por Jesus Cris-
to! Ele é a Palavra viva no meio de nós. Ao se co-
locar ao lado dos perseguidos e marginalizados, nos

ensinou como colocar em prática o que recebemos
e meditamos nas Escrituras. Jesus curou os doen-
tes, ressuscitou os mortos, expulsou o mal e deu
pão aos famintos. Seu testemunho nos inspira a vi-
ver o Reino entre nós.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Damos-vos graças, pela Boa Notícia que che-
gou até nós. A Palavra de Deus é vida e salvação!
Ela aponta o caminho da renúncia, da cruz, do ser-
viço e do compromisso com o Reino. A Sagrada
Escritura nos revela o Senhor Ressuscitado que
envia o Espírito para fortalecer sua Igreja peregri-
na, discípula missionária.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
C. Damos-vos graças, Deus da vida, pelas iniciati-
vas dos missionários e evangelizadores. Eles fazem
sua Palavra conhecida e amada em todos os po-
vos. Louvamos-vos porque sempre suscita entre
nós novos irmãos e irmãs que são incansáveis
anunciadores do Reino. Damos-vos graças igual-
mente por todas as famílias que encontram na Pa-
lavra sustendo nos desafios, conforto no sofrimen-
to, amparo na perda e alegria nas conquistas.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Deus torna reto os caminhos daqueles que bus-
cam conhecê-lo. Conhecer a Deus é sermos men-
sageiros da paz. Saudemo-nos.
Eu te saúdo meu irmão... nº 545



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana
2ª 1Cor 5,1-8 / Sl 5 / Lc 6,6-11
3ª 1Cor 6,1-11 / Sl 149 / Lc 6,12-19
4ª 1Cor 7,25-31 / Sl 44(45) / Lc 6,20-26
5ª Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-30 / Sl 70(71) / Mt 1,1-16.18-23
(Natividade de Nossa Senhora)
6ª 1Cor 9,16-19.22b-27 / Sl 83(84) / Lc 6,39-42
Sáb.: 1Cor 10,14-22 / Sl 115(116) / Lc 6,43-49

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; aquele
que me segue não anda nas trevas, mas terá a luz
da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Feliz o homem... nº 591

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis
com o alimento da vossa Palavra, concedei-nos,
por esses dons do vosso Filho, viver com ele
para sempre . Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Neste dia, em todo o Brasil, acontecem muitas
manifestações em favor dos excluídos em nossa
sociedade. O desejo é que todos sejam respeita-
dos em sua dignidade; que haja denúncia dos me-
canismos sociais de exclusão e propostas para ca-
minhos alternativos para uma sociedade mais justa,
inclusiva e fraterna. Temos muito caminho a per-
correr! Peçamos a Maria, 'Mãe do Bom Conse-
lho', que nos inspire caminhos que valorizem e res-
peitem a todos. Que ela interceda por nosso país
nesta Semana da Pátria, por seus governantes e
pelo povo brasileiro para que todos tenham sabe-
doria para gozar dos seus direitos e responsabili-
dade nos deveres. Cantemos: Maria o Magnificat
cantou... nº 966
- Fazer uma coreografia com as crianças.
- Ao término, dar "vivas" à Nossa Senhora e rezar a Ave
Maria e o Glória ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e

Espírito Santo. T. Amém.
D. Seguindo Jesus, Caminho, Verdade e Vida, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
O Evangelho nos ensina.... nº 722

Mês da Bíblia - Livro de Josué
Lema: "O Senhor, teu Deus, estará contigo

por onde quer que vás" (Js 1,9)
- O esforço empreendido pelas tribos israelitas na
conquista e ocupação das terras é tema principal
no Livro de Josué. O personagem principal de todo
o livro é Josué, termo em hebraico que significa "O
Senhor salva".
- O Senhor é uma divindade que segundo o texto-
base, nos tempos de Josué, aparece entre tantas
outras divindades, presentes nos cultos das religi-
ões politeístas dos povos vizinhos. Todo o sucesso
dos grupos liderados por Josué na conquista e pos-
se da terra está condicionado a realizar a Palavra
do seu Deus, sem submeter-se também aos cultos
estrangeiros.
- "Não temos dúvida que esse livro soa como uma
catequese para impulsionar o povo na conquista da
terra. O Livro de Josué é um autêntico testemunho
de que Deus realiza a promessa feita ao seu povo
Israel. Da escravidão para a posse da Terra Pro-
metida", afirma um trecho do texto-base.
- Dividido em duas partes, o texto-base traz uma
visão panorâmica do Livro de Josué e, na sequência,
uma reflexão sobre quatro textos específicos pre-
sentes no Livro.

https://www.cnbb.org.br/em-2022-o-livro-biblico-
escolhido-para-aprofundamento-no-mes-da-biblia-e-

o-de-josue/


